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EDITORIAL

O atual volume da Revista de História apresenta aos leitores o dossiê “Dinâ-
mica institucional nas Américas: questões historiográficas (1640-1840)”. Tra-
ta-se do segundo dossiê selecionado pela Comissão Editorial de acordo com 
chamada pública de março de 2012. Ele está formado por nove artigos que 
compõem um quadro bastante diversificado dos debates historiográficos em 
torno do tema. Como justificam seus coordenadores, o objetivo é justamente 
apresentar um panorama, situado entre os séculos XVII e XIX, abrangente e 
variado de temáticas e problemáticas teóricas (como escravidão, justiça, polí-
tica e administração metropolitanas, milícias de negros e pardos, a igreja cató-
lica) relativas ao continente americano, mas sobretudo à América portuguesa. 

Os leitores contam ainda com outro conjunto de textos diversificados 
que discute assuntos de amplo interesse. Dois artigos tratam de temas mais 
contemporâneos. O primeiro apresenta a discussão sobre a Lei de Diretrizes 
e Bases para a educação (1958-59) e a atuação do deputado Carlos Lacerda 
durante sua tramitação. Já o segundo debate a ação censora da ditadura mi-
litar sobre a televisão brasileira, em um período decisivo de sua consolida-
ção e expansão. Os dois textos subsequentes abordam questões presentes no 
final do século XIX. Um deles discute os interesses comerciais, geopolíticos e 
culturais de expedição portuguesa ocorrida na década de 1880 na região da 
África centro-ocidental. Já o último artigo apresenta o papel das narrativas 
femininas das beatas na construção da imagem e rituais religiosos em torno 
de padre Cícero e da cidade de Juazeiro.

Boa leitura.

José Geraldo Vinci de Moraes
Editor
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